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RESUMO 
O presente trabalho trata-se de uma revisão de literatura, que objetiva analisar os trabalhos que descrevem as 

estratégias de aprendizagem de alunos no Ensino Fundamental I. As estratégias de aprendizagem são métodos, 

atividades, processos cognitivos que se utiliza na hora de estudar, atividades que nos faz aprender, com o 

propósito de facilitar a aquisição, o armazenamento e/ou a utilização da informação. A metodologia se dá pela 

revisão de literatura, sendo assim, foi realizado um levantamento e análise dos trabalhos científicos que 

colaborasse com a temática estudada, resultando em 37 pesquisas, dentre artigos, TCC, dissertações, teses e 

apresentações orais. Por fim, concluímos que é importante se ter o conhecimento, tanto pelos alunos, quanto 

pelos professores sobre a utilização adequada das estratégias de aprendizagem. Afinal, a mesma contribui para o 

processo de alfabetização e para um trabalho pedagógico, além de auxiliar na melhora do desempenho escolar, e 

também de cooperar para que os alunos sejam mais autônomos em seu processo de aprendizagem e sejam mais 

conscientes do uso dessas estratégias.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Estratégias de aprendizagem. Revisão de Literatura. Ensino 

fundamenta I.  

 

 

A alfabetização é etapa crucial para o desenvolvimento social e acadêmico das 

crianças, exigindo práticas pedagógicas que favoreçam a compreensão da leitura e da escrita. 

Nesse contexto, o uso de estratégias de aprendizagem torna-se central, uma vez que 

possibilita a autorregulação e auxilia no enfrentamento das dificuldades escolares. Pesquisas 

nacionais e internacionais indicam que alunos que utilizam estratégias cognitivas e 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

metacognitivas apresentam melhor desempenho e maior autonomia. Assim, este trabalho tem 

como objetivo mapear e analisar estudos brasileiros sobre o uso de estratégias de 

aprendizagem na primeira etapa do Ensino Fundamental, destacando tendências, lacunas e 

contribuições para o processo de alfabetização. Trata-se de uma revisão de literatura realizada 

entre janeiro e março de 2025. Foram consultados o Google Acadêmico e a Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), no período de 1993 a 2024. Foram incluídos 

estudos que abordaram estratégias de aprendizagem no Ensino Fundamental I, em 

delineamentos descritivos ou correlacionais, vinculados às teorias cognitiva e sociocognitiva. 

Excluíram-se trabalhos de intervenção, revisões de literatura e estudos fora do escopo. A 

busca resultou em 49 trabalhos, dos quais 37 atenderam aos critérios (13 artigos, 16 

dissertações, 5 teses, 1 TCC e 1 apresentação em congresso). A análise considerou ano, tipo 

de publicação, palavras-chave e principais resultados. Os resultados evidenciaram diversidade 

de estratégias utilizadas por crianças do 1º ao 5º ano. No 1º ano, verificou-se a presença 

inicial de estratégias metacognitivas simples, como planejamento parcial e supervisão com 

apoio externo. Nos anos seguintes, aumentou o uso de estratégias cognitivas, como repetição 

e prática, e de estratégias metacognitivas, como monitoramento e autorregulação. Estudos 

destacaram ainda a importância da busca de ajuda social como recurso de aprendizagem. 

Quanto ao gênero, parte das pesquisas apontou maior uso de estratégias pelas meninas, 

embora outros estudos não tenham identificado diferenças significativas. Também foram 

observadas correlações entre estratégias de aprendizagem e fatores como motivação, 

ansiedade, depressão e rendimento escolar, reforçando a relevância do tema para a prática 

pedagógica. De modo geral, quanto maior a escolaridade e o repertório estratégico, melhores 

os resultados acadêmicos, o que confirma a importância do ensino explícito de estratégias 

desde os primeiros anos. O estudo demonstrou que as estratégias de aprendizagem são 

fundamentais para o processo de alfabetização, uma vez que favorecem a autonomia, a 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

motivação e o desempenho escolar. Constatou-se que sua utilização adequada pode ser 

ensinada desde os primeiros anos do Ensino Fundamental, ampliando o repertório dos alunos 

e permitindo-lhes maior consciência sobre como aprender. Destaca-se o papel do professor 

como mediador, responsável por orientar não apenas o conteúdo, mas também os modos de 

estudo. Investir na formação docente e em práticas pedagógicas voltadas ao ensino de 

estratégias de aprendizagem é condição essencial para promover uma alfabetização efetiva e 

significativa. 
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